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Resumo: O projeto de extensão levou informações a 

hipertensos, cuidadores, filhos e demais pessoas 

envolvidas com o paciente hipertenso, impactando 

positivamente muitas pessoas. Foram fornecidas 

informações confiáveis sobre cuidados na alimentação e 

mudanças no estilo de vida. O projeto contribuiu para 

melhorar a qualidade de vida e saúde de pacientes 

hipertensos. 

Palavras-chaves: Educação em Saúde, HAS, Estilo de 

Vida . 

 

1. Introdução 
O projeto de extensão Educação e Promoção de 

Saúde para Mudança do Estilo de Vida de pacientes com 

Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) teve como 

motivação a propagação de ações de promoção de saúde, 

educação em saúde e medidas assistenciais tanto para a 

população com HAS quanto para seus familiares e 

profissionais envolvidos no cuidado desses indivíduos no 

município de Campina Grande.  

Ademais, objetivou conscientizar a população a 

respeito do tratamento não farmacológico para a 

população e, para os discentes, desenvolver a habilidade 

de comunicação de evidências científicas (Diretrizes, 

Manuais, Artigos, Consensos) para a população em geral.  

O público-alvo foi a população acobertada pela área 

de atuação da UBS Nossa Senhora Aparecida e também 

o público que acompanhou o instagram da Liga Médico-

Acadêmica de Cardiologia, da Universidade Federal de 

Campina Grande, campus Campina Grande. Dentro 

desse grupo, as ações foram norteadas com foco nos 

hipertensos, cuidadores, filhos e demais pessoas 

envolvidas com o paciente hipertenso ou que tenham 

tendência hereditária a tornarem-se hipertensos. 

 

2. Metodologia 
O projeto de extensão foi realizado durante o período 

de junho a novembro de 2023, sendo dividido em três 

etapas subsequentes.  Durante esse período, a equipe de 

extensionistas dedicou 12 horas semanais ao 

planejamento, aos estudos, à construção das produções 

audiovisuais e às atividades presenciais previstas. A 

primeira etapa correspondeu às atividades realizadas 
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durante o mês de junho, que se iniciou com a realização 

de reuniões, por meio de plataformas digitais, para a 

organização das equipes responsáveis pela síntese dos 

conteúdos de HAS e mudança de estilo de vida e 

capacitação dos demais extensionistas. Em seguida, 

foram criados perfis em redes sociais, instagram e 

whatsapp, para a construção das mídias visuais 

informativas. 

Os conteúdos escolhidos para serem abordados 

presencialmente e por meio de produções em mídia 

digital foram divididos nos seguintes tópicos: ”O que é a 

HAS?”, “Quais os problemas que a HAS pode trazer ao 

longo do tempo aos enfermos?”, “Quais os impactos da 

HAS na realização de atividades cotidianas?”, “Como a 

realização de exercícios físicos e reeducação alimentar 

auxilia no manejo da HAS?”, “Como vencer barreiras 

socioeconômicas para a mudança do estilo de vida em 

pacientes com HAS?”, “É preciso fazer alterações 

radicais no estilo de vida para obter resultados no manejo 

da HAS?”, “Diagnóstico e conduta precoce como fator 

fundamental para um melhor prognóstico”. 

A segunda etapa do projeto foi iniciada no mês de 

julho, quando o planejamento prévio do conteúdo 

permitiu que o material elaborado fosse publicado nas 

mídias digitais do projeto e utilizado para o início das 

ações na Unidade Básica de Saúde Nossa Senhora 

Aparecida. As postagens em mídia digital foram 

realizadas semanalmente durante os meses de julho a 

outubro, enquanto os eventos presenciais na UBS 

selecionada foram realizados mensalmente durante o 

mesmo período.  

Por fim, a terceira etapa do projeto consistiu na 

coleta de feedbacks das ações presenciais e do conteúdo 

digital. Para fins de pesquisa, os participantes da extensão 

aplicaram formulários simples a respeito do tema, 

durante as atividades presenciais, de modo a mensurar o 

conhecimento prévio dos pacientes e identificar as 

demandas sobre a mudança de estilo de vida de pacientes 

com HAS e dados quantitativos acerca da população 

estudada. Todas as informações e dados foram 

distribuídos em planilhas eletrônicas do software 

Microsoft Office Excel®, onde foram identificados os 

resultados dos dados coletados no projeto de extensão. 
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3. Resultados e Discussões 
Reuniões da equipe do projeto: Foi realizada, na data 

de 08/06/2023, uma reunião para discussão de novas 

ideias e detalhes acerca da execução do projeto, tendo a 

presença de todos e sua colaboração. Além disso, na data 

de 29/07/2023, foi realizada uma nova reunião para 

discorrer sobre detalhes acerca da produção de conteúdo 

e atividades práticas. 

Atuação prática na UBS: Foi realizada, no dia 

29/08/2023, pelos acadêmicos de medicina Gustavo, 

Lucas Lopes Guerra e Valter, a promoção de uma 

palestra e aferição pressórica na comunidade da UBS N. 

Sra. Aparecida, durante o hiperdia da unidade. O 

conteúdo ministrado em questão foi acerca das 

estratégias para redução do consumo de sódio na 

alimentação diária e os seus impactos benéficos no 

controle pressórico e, consequentemente, sua relação 

com a progressão das doenças cardiovasculares. 

 

Figura 1 - Palestrantes e público 

 

No decorrer de toda a ação, foram tiradas dúvidas 

dos pacientes acerca do conteúdo ministrado e temáticas 

diversas acerca da HAS, alimentação e realização de 

atividades físicas. Por fim, foi coletado, sob concordância 

dos pacientes, dados acerca de fatores de risco 

cardiovascular, idade, gênero, hábitos alimentares, 

pressão arterial aferida na última semana e no dia da 

coleta dos dados. 

 

Tabela 1 - Dados coletados durante as atividades 

práticas. 

 

Com base nos dados coletados, nota-se que a média 

de idade dos 10 pacientes avaliados é de 51,1 anos. 

Ademais, a prevalência foi maior em mulheres (7M/3H). 

Além disso, percebe-se que, em 40% dos casos, a pressão 

arterial aferida no local foi maior do que a PAM referida 

pelos pacientes. Metade dos pacientes possuía algum 

diagnóstico prévio. Nota-se, ainda, que, dentre os 3 

pacientes com a maior pressão arterial aferida no local, 2 

eram portadores de DM2. Percebe-se, também, que 7 

pacientes já utilizavam algum anti-hipertensivo e 9 

pacientes possuíam histórico de Hipertensão Arterial 

Sistêmica na família. Dentro do espaço amostral 

avaliado, 2 pacientes eram tabagistas e 4 elitistas. Além 

disso, 4 pacientes eram sedentários. 

Conteúdo produzido: No decorrer da vigência do 

projeto, foram produzidos diversos materiais, tanto para 

apoio didático às atividades presenciais quanto para 

divulgação midiática de informações acerca da educação 

social em saúde. O material destinado à divulgação em 

mídias sociais foi disponibilizado no instagram 

@limac_cg. 

 

O material didático tem como forma o folder e foi 

produzido visando a fixação do conteúdo ministrado e 

para deixar as informações disponíveis para os pacientes 

que não se puderam fazer presentes no dia do encontro. 

 

 

Figura 4 – Folder informativo 

 

4. Conclusão 
Em suma, o projeto de ação de promoção de saúde 

envolveu tanto os estudantes quanto a população, 

deixando uma marca positiva para ambos os grupos, seja 

por meio da visita na Unidade Básica de Saúde (UBS) 

Nossa Senhora Aparecida, quanto por meio das 

postagens de conteúdos na rede social Instagram. A visita 

à UBS propiciou um momento de conexão entre o prático 

e o teórico para os estudantes, os quais puderam explicar 

e tirar as dúvidas da população alvo do projeto no que diz 

respeito a HAS, juntamente com a coleta de dados que 

ajudou a compreender o perfil clínico dos pacientes 

presentes na ação. 

Além disso, a internet se mostrou um meio de 

disseminação de conhecimento de forma mais 

abrangente, sem os limites de quatro paredes de um 

consultório. Com isso, podemos concluir que este projeto 

teve um impacto acadêmico, profissional e social 

importante, se mostrando uma ação de promoção de 

saúde bastante relevante. 
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